
    

     

 

  

  

  

   

  

  

   

  

    

   

  

   

  

   

  

   

   

  

   

  

   

  

   

   

   

   

  

  

 

   

  

   

  
   

    

    

  

  

  

 

   

   

   

   

  

   

  

   

   

  

   
   

  
   

   

   

 

   

  

  

   

 

    

   

 

  

 

  

  

  

 

  

   

   

o recentes, essas planta-

o 'estão contudo destinadas

"fúnecer ao mercado mun-

'al-quantidndes enormes de

(Continua).

l

1 Pill 111111

.Lhdla. 23.-Como pronoticiámos

bossa ultima correspondencia, ele-

' 2 -se no preterito domin o no «Cen-

m s olar-democratico», e Famali-

~.› uma brilhante testa de confrater-

_ republicana dedicada ao sr.

- I :julio Sampaio Duarte e aos ¡nem-

' I .v v eleitospara a junta-geral e carna-

,r municipal, que constou de sessão

l leite e baile servido.

Quando o nosso querido amigo e

1111 1- deputado sr. dr. ulio Sampaio

-_ entrou na sala ioi alvo uma carinho-

., › manifestação que as senhoras e

, t eligionarios lhe fizeram, lendo nes-

'›- -,. ocasiãoo sr.- Armando .de Maga-

es, em nome da comissão promo o-

f 5 uma saudação aos homenageados.,

5 1'.. seguida o sr. dr. S_ o Duarte

1¡ nunciou ummagniñco iso, que

u no tina! muito_a laudido com vivas

1 v seu nome.) jun -geral do distrito,

1 camara municipal de Anadia, á Re-

lica, etc.

A sala estava lindamente orna--

~. 1 da com colgaduras de damasco,

Orcs, verdura, etc. e o baile durou

teu 2 horas de segunda-tetra.

' Foi criada no visinho logar de

¡malicio uma escola mixta.

,y O Deu 4 luz uma creança do sexo

enlno a esposa do nosso amigo sr.

l ando de Magalhães, estimado co-

w ante de Arcos. Parabens.

O Tem passado bastante doente o

:n mais velho do sr. Delfim Portela,

uim. Deseiamos-lhe melhoras.

Consta-nos que se vai reclamar

m a residencia aqui de emprega-

publicos que. por let, teem o de-

' de estar em Aveiro e Bragança.

v. I os Iustol

O Tem passado incomodado de

1-. 1 e o nosso amigo sr. Julio Augusto

r- Santos Maia. Fazemos votos pelo

A - onto restabelecimento.

Em Sangalhos, realiza-se no

,- v › o sabado, no .Centro-republi-

' _o›. um baile dedicado aos socios e

l . Agradecemos o convite.

O Foram nomeados juiz de paz, o

. ulio Maia e seu substituto o sr.

, onto Canas, ambos desta vila.

I Nos ultimos dias tem estado o

'um péssimo. Chuva, vento e trio.

estradas quasi intransitaveis com

3 u lama.

O Em rapida visita, esteve nesta

r o sr. Mario Duarte.

lsplnho, 27.-Que dia tão lembra-

-n 0 do Natal! Não haverá ninguem,

u certo, que se esqueça do dia da

m dedicada ás familias. Em todos

1 lares, quer nos grandes palaciosê

nas humildes choupanas, se v

' v movimento desusual, a prepararem

_,. . casa, qual dentre as melhores,

a receberem as pessbas da tamllia.

noite é então, que todos se reunem

esa; uns. para comer, vulgarmente,

'› ritosa caldeirada de bacalhau, bu-

'“ › andes manjares, misturados com

*Ç closo champa e, outros uma

e resequida c ea de brOa. Nem

11"* as pessoas infelizmente podem

'› jar este dia. Paciencia; a felicida-

.. a todos favorece. .. Ha quem

o o necessario para comemorar

1111

.44:

das ç 'ar ale etesta,lbe !altam as pea-

v mas queridas, as pessoas mais

Pro' oradas como sela uma mãe, e, se

em? _.. que a primeira vista o não pare-

d í e esta a dOr mais profunda, que sc

'3 t vn sentir.

.Veio a ul assistir a testa do

° a sn' . Maria da Gloria, lilha

15““ sr. David Souza Rocha bemquisto

'.ÍRO , r sta nesta praia.

O Tambem veio ara o mesmo

eremias Le re, dig.mo pro-_', 0 sr. h

tlo-eacola de Aveiro, e sua_m do

? _os ompose nas eins

" il cultura 11o trigo

Por toda a parte se deba-

a questão da cultura de tri-

'«› de modo a dar a essa cul

1 2 o maior rendimento. O

o em da raça caucasica não

08

3

 

ç.: dispensar o pão que lhe

w 'ece o trigo, destinguindo-

das outras raças, por esse

"vo o problema que preo-

°›-< os governos e os homens

7- sciencia no sentido de tor-

1 facil a todosa acquisição

'-› pão de cada dia.

”No nosso paiz não falta

_ ,m aponte as causas da in-

- _ciencia guolheita cereali-

ç heven o todos os anos a

' idade de pagar ao es-

_=n; 'ro uma contribuição

dissima, como está suce-

;m atualmente, para se

.. nu er o udeñcit» apresen

"e pela ultima colheita. Con-

_ assim e o mesmo que

:t esgotar todos os recur-

Ide um paiz que bem ne-

V'ta pelo contrario, de dar

É; odesenvolvimentoás SUJS

naturaes, aproveitan-

" _;_¡mpliando-as.

25
b* 1...

@22.

ill"2 is

tdi“
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Que se necessita para isso?

Que haja uma preparação com-

pleta das terras destinadas á

cultura do. trigo, que se em

preguem nessa cultura os me-

lhores estrumes de curral e as

melhores adubações químicas;

que se escolham as sementes.

proferindo-se senpre as vn~

riedades mais produtivas, as

que mais bem se adaptam ao

solo e ao clima o melhor re

istem ás molestias critogami-

cas.

Foi assim que a Dinamar-

ca, um paiz mais pequeno que

o nosso, clima mais rigoroso,

conseguiu obter um rendimen-

to por hectare de 29 quintaes,

emquanto que a França, na-

ção que tem consagrado os

maiores esforços para o de-

senvolvimento da agricultura,

apenas obteve 14 quintaes. A

Belgica, outro páiz pequeno de

uma superñcie quasi identico

á da nossa província do Alem-

tejo, apresenta um rendimento

de 24 quintaes. Não se julgue,

apesar disso, que a França

tem estacionado. Não, o ren-

dimento por hectare tem au-

mentado, tendo passado de 12

para 14. quintaes.

A escolha das variedades

e, sobretudo, a seleção das se-

mentes, são fatores que se de-

vem ter em consideração e

que muito concorrem, bem

como as adubações bem feitas,

para desenvolver os rendimen-

tos por hectare.

Risler, agronomo notavel,

dizia outr'ora: «Entre os aper-

feiçoamentos que a maior par-

te dos agricultores pódem in-

troduzir na cultura do trigo, o

que dá mais proventos, o que

reduz da maneira certa a des-

peza do grangeio, aumentando

a produção em proporções

consideraveis, e' a escolha das

variedades melhor apropriadas

ao clima e ás terras.

Sem duvida, esta escolha

exige alguns estudos e expe-

riencias, pois são bastante nu-

merosas as qualidades de trigo

que aparecem á venda. No em-

tanto, as experiencias pódem

ser singularmente facilitadas

por estudos dos professores

de agricultura, de agronomos

e de muito homem pratico na

materia. A questão e' escolher

uma variedade qUe dê bom

rendimento em grão e em pa-

lha, que resista ás molestias

critogamicas, que não deixe

vergar demasiado os caules e

grelar a espiga. Ora só por

meio de uma boa escolha de

sementes, e' que se póde obter

isto

Hontem e I

provações da doença para 1.¡

' possuir uma boa saude.

doenças prox enientes do ( n j

planta. Sob a acção hcrrFr

proprio nenhum recurso : t'

será a sua cura.

      

   

trigo e que encita o agricultor

cuidadoso a renovar de quan-

do em quando as suas semen-

tes por outras.

Esta renovação é segura-

mente util, mas não éindis-

pensavel na maioria dos ca-

sos, desde que o agricultor sai-

ba selecionar as suas sementes

de um modo racional. Cum-

prindo isto com todo o cuida-

do, a degenerescencia das se-

mentes não se dá tão facil-

mente.

Vê-se, pois, do que acaba-

mos de expor, que a escolha

da variedade e a seleção das

sementes se impõem ao culti-

vador de tr1go e que esta pra-

tica se acha justificada por ex-

periencias sucessivas e que tor-

naram mestres na materia os

agricultores dinamarqnezes e

belgas.

Hoje a agricultura, para

poder ser mais alguma coisa

que a rotina do passado, tem

de obedecer aos preceitos da

sciencia, á boa pratica dos

exemplos. A agricultura por-

tugueza, sobretudo, necessita

de desprender-se de muitas

peias que a não deixam desen-

volver-se como seria para de-

sejar. Sendo como é uma ri-

queza, porque se não ha de

valorisar de modo a trazera

abundancia onde até hoje só

tem havido a escassez?

Tenhamos sempre na lem-

brança que não produztmos o

pão necessario para o nosso

Obtida uma variedade pro-

dutiva, o agricultor não deve

seguir o sistema de muitos, de

deixar para semente o grão

mais imperfeito. Tem pelo

contrario de escolher os grãos

grossos, pois está hoje mais

que demonstrado que estes

grãos são mais produtivos do

que os grãos medianos ou pe-

quenos.

Experiencias numerosas

feltas neste* sentido, não dei-

xam no espirito a menor du-

vida. Nestas experiencias obti-

veram-se a mais de 22 a 28

por cento, o que é importan-

tissimo.

Póde-se ainda levar mais

longe e com vantagem a sole-

ção dos grãos de trigo. Nos

grãos grossos são os mais pe-

sados que melhor produzem.

Ora eliminando-se dos grãos

grossos os que forem relativa- proprio consumo e que isto

mente leves com certeza que nos obriga a entregar o ouro

se desenvolverá o valor da ganho por outros meios ao es-

semente e por consegumte da trangeiro, para que este nos

produção. ceda o cereal preciso añm de

Não devemos esquecer que, que não nos falte cada dia.

com o decorrer do tempo, as Seria bom tambem que os

sementes das novidades, culti- poderes publicos não se lem-

vadas sempre no mesmo ter- brassem só do agricultor para

reno. chegam a degenerar Ha lhe arrancar novas contribui-

sem duvida neste facto um ções e que, pelo contrario, lhe

elemento de degenerescencia, dessem todo o apoio possivel

muitas yezes observado no para desenvolver o cultivo da

*f
..glx , .4

E' preciso haver passado n

no seu justo valor a felit idade de st

Muitas pessoas que ainda hon-

tem eram presa da doença (lc-.kem

ás Pílulas Pink a felicidade dr ~

saude, e alegres e felizes de tim 1. .'

dão sangue, são de uma :ff 1 ati;

t l, r '11-1 t dt sangue, ou do

enfraquecimento do systema mw u, .›

ñcam o organismo CUIIaqUCCiLO, ; 1 1; «ro rxter-uado, como

a agua ressuscita as plantas n' 11:1!

do doente faz-se a olhos visto;

modos atlenuam-se rapidenit¡ 'r o '11|' lite e as forças

renascem e bem depressa a ( 1, :1

esperar, porém, que o organiurn tl“ gire a não ter em si

mora; quanto mais cedo o doer-,tc sr. tratar, quanto mais

depressa começar a fazer uso das Piiulas Pink. mais rapida

As Pílulas Pink dão sangue ric-- e puro; augmentam o

numero de globulos vermelhos do sz'ngtze e favorecem assim

isprrtratcl á vida. As Pílulas

Pink fecham a porta á doença; 1(.~ti'ucm immediatamente

as forças ao organismo extenuado e dão sempre os me-

lhores resultados nos casos de anemia, de chlorose, de

enfraquecimento geral, de extenuação nervosa.

PILULAS PINK

As Pílulas Pink iôram officiaimeute approvndu pela Junia Comultiva rh

Saude. Estão á vende em toda¡ a¡ pharmacias pelo preço de 800 réis a

caixa, 43400 reis as 6 caixas. Depuilo geral : J. P. Bastos dr C“, Pharmacia

e Drogaria Peninsulnr, rua Augusta, 39 a 45. Lisboa. - SubcAgenle no

Porto: Antonio Rodrigues da Costa, Largo de S. Domingos. |02 e IOS..

a absorpção do uxygerio irrtÊ
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[tradição do ralo:

Custo do premio de emissão para

o contmente e Ilhas, 25 reis por cada

do sêlo correspondente: de 13000 até

rolooo reis, ro re1s; tie mais de 103000

zolooo até 505000 reis, 4o reis; de

ma1s de 506000 rtá 1005000 reis. 60

reis. 100 reis

ll¡ do silo

De 11000 ate' 105000 reis, ro reis.

De 103000 até 503000 reis ao reis. De

503000 até 1005000 reis, 3o reis De

até 200300025011000 reis, So reis. Cada

reis 150300 mais ou fração.de So reis.

Créme .Simon

Sem prenome

TODOS os dias se veem aparecer

novos especificos para a pele; são

quasi todos falsos. Só o Creme Simon l

da 'côr e beleza naturais. E' vendido ha

50 anos em todo o universo apesar das

contratações. O pó de arroz e o saboa

Simon completam os efeitos higienlcos

do Creme.

”1111112 1111111111110

ARREMATACÀU

(251 publicação)
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' 1 ' ti' cheias de

t“.Ír'as Pink, que

1 1.1 . . (radio (em todas as

i :,l'c." pilulas revivi-

1 ; el.: secrura :i a cura

«rn a. ressurreição da _ _ _

1*- =._ 1,, pink, os incom_ OR 0.10120 de d1re1to da

comarca de Aveiro e

cartorio do escrivão do

2 ° oficio, Barbosa de Maga-

lhães, nos autos de inventario

orfanologico o que se procede

por falecimento de Manuel da

Silva, casado, que foi mora-

dor na rua Aires Barbosa, de

esta cidade e em que é inven-

tariante e cabeça de casal Ma-

ria Adelaide, viuva do faleci-

do, residente nesta cidade, por

deliberação do Conselho de

familia, vai á praça no dia 18

do mez de janeiro proximo fu-

turo de 1914, pelas 11 horas

da manhã, á porta do Tribu-

nal Judicial, desta comarca,

sito na Praça. da Republica,

:lesta cidade para ser arrema-

tado por quem mais oferecer

acima do preço porque vai á

praça, O seguinte predio per-

tencente ao casal iuventariado.

Predio a arrematar:

«Uma terra lavradia, sita

na Viela da Arrota, lemite de

Arada, desta comarca no va-

lor de 9811150 (noventa e oito

escudos e cincoenta centavos).

Este predio paga o fôro

anual de 15l de trigo tremez,

a Maria Maurícia, viuva, la-

vradora, de Arada e do certi-

ficado da Conservatoria, desta

comarca consta. que o mesmo

predio tem o encargo do do-

minio directo do fôro anual

de 96 litros de trigo tremez,

correspondentes a 7 alqueires

e urna quarta da antiga medi-

da a favor de Antonio Fran-

cisco do Casal, casado, lavra-

l
1_'

' c. 1.1;ic'la. Não se deve

LCCCH'tlliCI 'proceder sem de-

terra. Com certeza teriam mais,

mas muito mais, a lucrar com

isso. Com uma agricultura ño-

rescente não era só o Estado

a adquirir beneficios, era tam-

bem o comercio e especialmen-

te as classes trabalhadoras

Além disso obteriamos ainde-

pendencia do pão, não se pen-

sando mais em ir buscal-o lá

tóra com o agravamento dos

cambios e a carestia da vida,

resultado sempre de uma agri-

cultura sem prosperidade e

sem meios para a poder adqui-

nr.

_dor-nc_-

lllil'ill'lllll dos comboios

De Lisboa ao Porto

m

  

dor, de Arada, e a hipotéCa

im'- °°'- 5"- °“”-_, de 350.16 escudos a juros de

- -__- 7 u/o ao ano a favor de Joa-

Lisboa (Rocio).. ' 21,35 8,30 9,25 quim Ferreira da COsta, casa-

Entroncamento . 0,3 10,513,25

do, proprietario, desta cidade.

Toda a contribuição de

registo por titulo oneroso e

demais despesas da praça se-

rão por conta do arrematante.

Pelo presente é citado o

dito credor inscrito Joaquim

Ferreira da Costa, casado, pro-

prietario, desta cidade e bem

assim todas e quaisquer pes-

sôas incertas, que se julguem

interessadas ao producto da

arrematação para virem de-

duzir os seus direitos nos ter-

mos da lei, sob pena de re-

velia.

Aveiro, 19 de dezembro

de 1913.

3.17 11,4215,57

3,551202 10,49

4,33 12,18 17,36

5,35 12,57 18,45

5,59 19,6

6,20 _ 19,26

6,34 - 19,49

0,45 13,36 19,51

Alfarelos . ....

Coimbra B... ...

Pampilhosa .

AVEIRO

Estarreja .. .

Ovar..........

Esmoriz......... 12,42

Espinho . ........ 12,58

Granja 13,04 6,5 13,4219,58

Valadares .... 13,23 7,06 _ 20,11

Gaia............ 13,39' 7.25.1359 20,38

 

Campanhã.... ... 13,50 7,35 14,07 20,52

Porto (S. Bento). 13,58 7,56 14,19 21,03

 

De Aveiro para o Porto ha ainda

um comboio ás 23,23; outro, que é

traw., ás 6,5; outro as 9,13; outro ás 1 1,08;

outro ás 14,50; outro as 19,10; outro as

21,39 e o rapido ás 23,09.

 

Do Porto a bisboa

Rep. V 01115_Tur. Cor.

  

Porto (s. Bento) 11,20 19,57 17 54 704 ' '

OCam¡panhã “É 20,30 18:05 7:2 venñquel'

aa... ...... .. 204218,16 7 ' ' '

àaiadares .. 12:05 ,- - 7:36 O Ju'z de Direito,

ran]a.........12,4120,581829 747 ' ,

Espinho........12,2121,0418:35 7:55 _Regalao .

Esmons........ - - -- 8,03 O escrivão do 2.' oñcro,

Ovar 12,44 21,27 - 8,19 . _

13.34 232 9-' 8,3 Szlverzo cAugurto ?Rar-bom de

.......1,42 1 111. -

Pampilhosa .. ... 14,45 2322519252 10,50 Magalhaes'

Coimbra B 15,23 0,03 20,09 11,22

Êltarelos 16,22 1,09 20,36 12,10

mroncamento.. - 3,32 22,0614,59

Lisboa (Rocio).. - 6,25l23,5318,08

De Aveiro para Lisboa ha tambem

nm comboio, rapido ás 9,54; e outro ás

17,43 que é onibus' ÇãO se dil-

DECLARAÇÃO

Tendo-se espalhado. com

certa insistencin que por falta

51000 reis ou fração desta quantia,além de autorisnção da comissão

Cultual da freguezia da Glo-

até 203000 reis, ao reis; de mais de ria se náo efétuaram este ano

as entregas de ramos que era

reis: de mtis de ¡mr-han até 600on de uso fazerem-se por ocasião

do Natal, venho publicamente

declarar em nome da mesma

comissão que é fulSO o dar-se

semelhante facto por quanto

nenhum pedido lhe tôra feito

que autorise a tal afirmativa.

Aveiro, 29 de dezembro de

1913.

0 Presidente da Comissão Cultual,

Fortunato Maleus de Lima.

ANUNCIO

2.a praça

Regimento do lulanl ll'lil o.° 24

conselho administrati-

oo do indicado regi-

O mento faz publico que

no dia 12 do proximo mez de

janeiro, pelas 12 horas, na sa-

la das suas sessões se ha-de

proceder, em 2.” praça,_á arre-

mataçâo de materia prima pa-

ra concertos no calçado, r.o

periudo que decorre desde a

lata da aprovação do respeti-

vo contrato até 31 de dezem-

bro de 1914.

As propostas serão entre-

gues até á hora indicada, acom-

panhadas da caução proviso-

rta de dez escudos e serão for-

muladas em papel selado da

taxa de dez centavos consoan-

te o modelo do caderno de en-

cargos cujo está patente todos

os dias uteis das 11 ás 16 bo-

ras na secretaria do referido

conselho, onde serão presta-

dos todos os esclarecimentos

.jue os concorrentes desejarem.

Quartel em AVeiro, 27 de

dezembro de 1913.

O Secretario do Conselho

Vitorino M. Gonçalves Canelhas

_Tenente da Administração militar
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A cura rapida

Anemia, Clorose,

Febres palusires

ou sezões

obtem-se com a

MEMBRO DO JURY

As mais altas

recompensas

'Quinorrhenina

Gama e consideraveis melhoras

na Tuberculose e ueurasienla

Nu Nu'o'içio o crescimento dos

croooças. oscmlulose, roquitismo o

Gonvaiescença d“ maior P“"e

das do '.'I'lçcli é insubstituível.

Em poucos dias de tratamento

constata-se aumento de peso, de apeti-

te e recuperamenlo de forças.

Muitos clinico. qu.

a ola tem neoon-ide om

nano. de importancia,

oonfen-am-se mar-av¡-

lhnrloo pelo¡ seu¡ ra-

pidnl .foitoo. Até hoje

ainda não dou um In-

sucesso.

  

 

Premiada nas Exposições

de Londres, Paris, Roma, Ilnocrr o it-

ooa, com 5 grandes premios

e 5 medalhas de ouro. Na

de llaroolooa

 

Frasco 81o reis

A'_verzda nas boas rar/narra

do patz e colomas :

_ Depositos: Avnno, Farmarcía

Reis; LIDIAFarmacía Maia; 001¡-

na, Farmacia Donato; FIGUEIRA

:DA !08, Farmacia Sotero, etc. etc.

Deposito8gcf'al: Farmacia Gama, C.

da Estrela 11 _141104,

ENDE-SE um. Nesta reda-



_x   

_ ELEGANTE _z Estação de verão

Modas e confeções rompendar Gosta. Peneira. Camisaria e gravataria

. AR'I'ICIPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos_ di¡ mais alta novidade

Pe apurado gosto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras

Casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex.” clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que let no sou.

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos' os artigos de novidade.

Í 't d _ L . m Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano,.apela- primeiro vce, um

ii se ill lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos-modelos e a preços sem competencia,

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DRI Elegante: .

_np-n_ Rua. deaJose Estevam Rua Mendes Leite w

  

   

    

  

  

       

   

   

 

    

     

  

  

  

 

   

   

   

  

   

  

  

  

  

   

    

 

   

    

   

Inrinlia rem¡ ¡iii-,mgmose

. ea pharmacia Franco e

l

i
l

l

Esta hrinliafque e um exeeüente i
dimento reparedor, de hçi'l diwillo,
intuissuno 're pensou de estomago l

  

dahil o¡ en , para eonveleeeentee,

yl'iloll [done ou ereançae, eso mee-
mu tem um precioso medicamento
que pe e sue :cego tonie¡ reconsti-
tuinle e do mais reconhecido proveito

nas pessoas enemieas, de constitui

Iran-,1, e, em geral, que carecem de r-

¡as no organismo. Está le almente en-

'tnneade e privilegiada nie de 3G)
atestados do¡ rimeiroe medico¡ ge»
-autem e :na e caeia. o

Conde do Restello it 0.'

' LISBOA-BELEM'

     

' línic¡ aulorisaic pel.“ gpnm. 'aprovado

pela. Junlaiiluaml'e publica o
Recomendado por centenas”,

priviltgiaile d'
Estátambem'send'qmuito usa-

dos mais distintos medicos que I do ás colheres'comquaisquer'bo-
garantem a sue, superíondade n'. lnchasae lundi¡ l lim de preparar. '
convalescença de teria.: ea doença::z o estima _opere receber bern e. .
e suppre que é prensa levantar as alimentaç o_ de' ¡ant'ar'; podem¡ '

â ferças ou enriçueceremngucem- tambem' tomar-se' eo mais!, para _. f

gestão. ›

 

_pregando-se, com. e mais feliz facilitarcompleramentea'd
exito, nos estomagos, ainda q; E'o melhor toi-tico nutritivo'.
mais debels, para combater as dl- que se conhece: é muito digesti- -'

 

gestqcs tardias e (algoriosas. a dt's- vo, fortitlcant'c e reto'mtituinto.
pepsra, ane/rita, ou macae dos or- Sob a sua innuencia desenvolve.

gaos, o=raquzltsmo, afeçoes, escro- se rapidamente o apetite,enriqug.

 

i í _
A

_q I q E . E -
« falas ele. ce-se'o'san ue fortalrem- . í'

1 .A. DE
by_ Usem-no tambem. como maior musculoa egvoliam .s-rãrçasíeui:

proveito, as pessoas de perfeita calix. deste vinho representa um;

l . i

'- Islândia _que teem !exceslso de traba- bonàbife. 4 1"
e nel Ú

o SlCO ou inte çtua para re .a- seu alto valor tem- h 4 _ , 7

parro, em '7 d Ja _ I'O

rar as perdasocastonadas por age. quí'sre'do as'me'dalhas (Itaú/::2 *1:-
Para o Rio de Janeiro, Santosrc Buenos-Aires :fãs: de trabalho;í e targbleán ,todas :siexpost'ções' nnçíqníes, a a¡

a ue, nao ten o tra a t " " .t ' ' '
Preço dawpassazem em 3.¡l classe para e Brazil e Rio da Prata, Escudos 393

ü em 6166350, receíam contudo eu(Í ea mig; r“ l qu." em conmmdt 'i

l I .

x fraquecerLem consequencia da sua
A a

Drina, em 21 de Janeiro ' KQS-QUMTQS É¡ orsamsaçao pouco @um aos "iPara o Rio de Janeiro,-,Santos, e Buenos-Aires
a p cha-86 á venda nas principaie tai-macias a., -
_a Fortpgal e esfrangetro. Deposito geral: Poa... .

nego da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 393
a Franco & o' , Farmacm Franco' F1“ adam '

Araguaya, em 233 de_janeiro

Para a Madeira, S. Vicente, Pemambucon Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Ayres

LISBOA

 

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 42$

Estes Paqueies Salim (le Lllliilfi 1.¡ dia seguinte e mais os ?aqueles

 

A'ragon, õ de janeiro cem reis: a quem-
. _ l _ _ 1 _ _ A ›

Para a Madeira, S. Vicente, Pernan buco, Bala, Rio de Janeiro, Santos,
fornecer Indicações para

Montevideu e Buenos-Ayres a descoberta de pessoas que

i'açamlo comercio de' impor-

~ACELOS barbados e en- _ L tENDEMSE dois “e madei_ B xenadosãem grandes quam tação e venda de:massa fosto-

. rica o ue está' oíbido' or '

á m de casmnho com al' tidildes- lei) Elogio que. :Essas intãr- da
l gum. trabalho de telha. m ' Õ lt n __ castas* mais resmmier e* pri(

V d J . _ F _ @ç es "35“ e, l “Pr” ç” dutwos. Qualidades: ¡arth
e" e oêqumã "na" da massa fosforicaf com multa- i , t A ~ .V . _ __ _ _ _ . , das. Enxertos de pereira: d

S'I'Va- AWOWQ Emo car para o› deliquente nao inle- -
negal_ . á m_ , fd _excelentes qualidades.
_ nor- grai caçao promei e. Vad-,e Manuel. Rodriguc

Quem souber da existencia de Parei“ de cunho ANE', ia;

massa fosforica, dirija-se e* _Requeixo_ ' '

Francisco Godinho, rua- de

Í Vento, n.° a-AVEIRO. t 5"

DA-SE uma gratificação de

Prece da passagem em 3.? classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 423

Arlanza', em' 12 de janeiro

Para a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu

e Buenos-Aires

Nesta redação se diz, com das
,e ' ' . d 54Preço da passagem em 3. classe para o Brazu e Rio da Prata. ESC“ ° a quem se trata_

A BORDO I'll- CREIW'S PDITIUGU:SES

Nas agencias do Porto e Lisboa, pódem os srs. passageiros de 1.' classe

.acolher os beliches á vista das plantas dos paquctcs, mas para Isso recomen-

   

 

   

      

   

    

    

      

  

      

  

  

   
  

_ Faz descontOS ás casas que lhe gastem em “wnsafm ° PV'Vllçãlaíb» “PMP. 4° Quem Preiepqer um "~ _ _ :_ k r _. evmencmda a sua eilwlçla em muttissi- outros deve dirigir-“ ao sl'
grande quantidade Os (JK OS 1110168, em latas OU -mas Observacoes anualmente feitas Vl. l d . R-

* Ínos-hospitaise na clinica partic›.ilai~,'1 *moe o“” em! na ru.”

t sendo considerado como um verdadei- S. Bamolomeu, encarregada o“

i 'o especitico contra as bronquites (agu- t. .-

“ ' das ou cronicas), dqiuxo, tosszs rebel- lama“”-

2 barricas de variadOs lana¡ hos. Os classicos maris-

COS da ria de Aveiro, em conserva, e as saboresas

p ' enguias assadas á pescador.

1.4. i e. . o › z e - i A . , A' ' " . . ' QQ ' A \\ sm» «i-
d"n°305 pàgã-?liçarcgresso do Brazil, oferecem todtts as comodidades aos . . ra A p - - l

era. ressaBeiros 'que sc destinam a Paris e Londres. - - , ..
..i

Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del- " xarope p§1t01a1 James v e de g e \

' pda) com trashonlo em bouthanzpton. . V _ _ _

?mandaremmedalhasdeoum ¡DEM-SE, dom palhetr
_i'v _ › _ V p v . a > > . . .

l_ A G'E N TES EM sempre á venda os mais ñnosídõc'es de ovos, 3'." @id:64513 expo“_ç'ções "a“ autismo? :Olífcg'oí 5 p

'1,' especialidade-da terra'. Sortido variadi'ssimo, ara, ao”“ ' “33"“ a' que . Ca ' t

t

à n H
v. r concert do_ .tambem um belo-predio, iu

chá e sobremeza, numa escolha esmera a e tem .
No Porto: Em blsboa: abundante › lotes e .3 andares, com fren w

' . . , v a“" -m ...do p... w., para as ruas dos Mercador.. . . o : . w e a- nas e- . .;z- ' & C. James Raves & (s 1 E““ C235?, cnc-a"? -s'c de “59m“ 'h rm ..300 Miau e de Jose Estevam,znestn w
- R do Comercio 3¡ ro l'homsicondlçoesv [Odab as' encomendas que e se_ It o T ¡ to e dade com magníficas instalel Rua do InfanteD Henri ue !18 › - - ' ' , . , ° 1 .f es ecuco con ra ss s a ro- 19a ' q up¡ i Jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e U “do peço _Conselho de saudtppu_ ções.

\ _Í Brale, ondetem OSSOUS revandedores. blica» e tambem o unic'o legalmente

i das, .asse cortuulsa e aslma, ddrdo

peito contra fazias as irrilàçoes ner- (5.6¡ (7.3,.:

llliapeus a mais. artigos riem¡

áullllnatllluhdt ari¡

  

Rua da Costeira _Ameixa

.. __ "n.4_'.s. ,545; _. I _.

 

_ _ _emDE , à'
Armani¡ ii-miiiiigliigilhirilerriieililliril'g _ @_.À,_Q_9_,,_

João Francisco Leitão 2 creme Simon a J

Completo sorudo de postais ilustrados, quinqui- a sem nome proprio “É _. w- ._

lherias, molduras, papeis para forrar salas e objetos _ _ ,Mm us da m; e [e, mm”“b '

para escritorio. Moveis de madeira e ferro, colchoa- É' O lum bela czirnaiçuo e “uma

A' venda nas farmaciaa. Deposito

geral: ¡'onzA Danton, r."-

l

'S suas :3.93% freguezas, t_

a honra de participar A i

Belem-LISBOA ra Pinhsiro Chaves: (ll-¡laiá l' i

cebeu o seu numeroso so '

3.“. nua r"“ do, tanto em chapeuszen '
::um

meu.“ a :7 Y “dt be nd Fd dos, como cascos e e “
poem v 'Lu 1_ ~ . . _

r

' - i. ' 1 . ' ecór mate e aristocratica, Sinal da edsqueda .ciliares _, , ._ , . para OS mesmos, sendo t 1'rtaeoutrosatii os ara decorações, do mais ñno gosto É_ verdadeirabelezawem msasmcmbor_ da ::farm ~ brica do bar...“umlo é de mais Chique _

m Í_ A PREÇOS 'bulhas, nem rubores; a epiderme Sá t l Axeiro. , r ' '
Sil-Rua .lose Estevão-59 AEW É ,ultima moda.polido, taes sam os resultados obtidos , ¡hangilml¡¡ss_lust.ngme_Partiu-Murit'". í L '

l .

mon, do Pó e do Sabão Simon. ' Um carro ou 500 lulost.. 4,5500 run- ““a da C°5t31m› n' '

,_i Exlgir e verdadeira marca. 1
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CONDE DE RESTELO ó't CJ'.
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e [pelo emprego combinado do Creme .Si-i' J_a __ O .

1000 kilos.. ... . . . . . 95000 'AVEIRCX

'
n

 


